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RESUMO: Este trabalho tem como finalidade apresentar o comportamento considerado adequado e inadequado 

das mulheres propagado na música, principalmente na década de 1970 quando o Movimento Feminista no Brasil 
ganha força e que uma nova geração de compositoras aparece para acabar com os instrumentos que garantiam a 

submissão das mulheres e que garantiam o poder masculino sobre elas. Rita Lee é a compositora que discutiremos, 

suas letras dos álbuns Fruto Proibido (1975), Entradas e Bandeiras (1976) e Rita Lee (1979).  
  
PALAVRAS-CHAVES: Feminismo no Brasil. Gênero. Liberdade. Mídia. Rita Lee.  
  

  

INTRODUÇÃO  

  

 A história das mulheres vem sendo discutida com maior frequência nas últimas décadas, mas 

a história por muito tempo foi escrita somente pelos homens, com sua projeção e interpretação 

do pensamento e da atitude feminina. Lucien Febvre já dizia que "toda história é escolha" 

(FEBVRE, 1989, p.19), o historiador cria e recria seus materiais e parte para o passado com 

uma intenção precisa, um problema a resolver, uma hipótese de trabalho a verificar. Faz pouco 

tempo que as mulheres começaram a escrever, principalmente sobre as mulheres, muitos desses 

textos ainda trazem traços do ideal masculino, reescrevendo o conhecimento aprendido por 

séculos, sendo essa a principal dificuldade encontrada ao tentar acabar com a subimissão e criar 

novas visões sobre as próprias mulheres.   

  

A história nos ensina que em todas as épocas foi por seu próprio esforço que os 
oprimidos se libertaram de seus senhores. É preciso que a mulher aprenda essa lição: 

que a sua liberdade se estenderá até onde alcance seu poder de libertar-se a si mesma. 

Por isso, é mil vezes mais importante começar por sua regeneração interior: derrubar 
o fardo dos preconceitos, das tradições, dos hábitos [...]" (LOBO, 1983, p. 82)  

  

Simone de Beauvoir em seu livro O Segundo Sexo de 1949, coloca em discussão o 

porquê das mulheres se deixaram ser submissas. Ela da como razão o fato das mulheres não 

possuírem passado ou uma história própria e também por solidarizarem com homens da sua 

classe e raça, as mulheres brancas em vez de andarem com mulheres negras, elas preferiam 
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andar com homens brancos. Para Simone de Beauvoir as mulheres não estavam completamente 

insatisfeitas por não possuírem o direito à sua própria existência e em serem definidas como 

“outro”.  

Viemos através dessa pesquisa, mostrar que a mulher vem buscando a sua libertação e 

afirmação como sujeito atuante na história através da música, mais especificamente pelas 

músicas da Rita Lee.  

Nos dias atuais, parece mais fácil derrubar séculos de patriarcado, mas devemos nos 

concentrar e celebrar cada passo e lugar conquistado.  

  

LADY BABEL E A DÉCADA DE 70  

  

 A história do feminismo no Brasil se inicia nos anos 1970 contestando a ordem política 

instituída com o golpe de 1964. “A árvore que se curva contra o vento/ Que é mais forte dura 

mais, muito mais!/ Só as folhas que procuram pelo sol/ São chamadas normais!/  

Ah, doce ilusão, doce ilusão”. Esse é o trecho de Lady Babel do álbum Entradas e Bandeiras 

de 1976 da Rita Lee que nos mostra que focar no comportamento feminino na década em que 

se desenvolveu o movimento é uma das formas de pensar o legado desse movimento social; que 

marcou uma época, diferenciou gerações de mulheres e modificou formas de pensar e viver, e 

causou impacto nos costumes e hábitos cotidianos.  

 Em 1975 a ONU declara o Ano Internacional da Mulher; pelo impacto que já sentia o 

feminismo europeu e norte-americano, tudo isso colaborou para a discussão sobre as mudanças 

na condição feminina internacionalmente.   

  

O reconhecimento oficial pela ONU da questão da mulher como problema social 
favoreceu a criação de uma fachada para um movimento social que ainda atuava nos 

bastidores da clandestinidade, abrindo espaço para a formação de grupos políticos de 

mulheres que passaram a existir abertamente, como o Brasil Mulher, o Nós Mulheres, 
o Movimento Feminino pela Anistia, para citar apenas os de São Paulo. (SARTI; 2004 

p. 39)  
  

Nessa época o feminismo militante no Brasil começou a aparecer nas ruas confrontando 

a ditadura. E fez aliança com a Igreja Católica (opositora à ditadura) e os grupos de esquerda. 

As discussões mais sérias como aborto, planejamento familiar, eram evitadas de serem 

discutidas.  



 

  

“As raízes que desprezam a luz do dia/ Não devem morrer, não!/ Essa vida que existe 
de maneira tão estranha/ Só porque você quer!/ Hey você! Repare no arranha-céu/ 
Aprende a ver de longe a Lady Babel/ Hey você! Repare na sua cabeça/ Aprenda a 
ver que a minha intenção/ Não era dizer um monte de mentiras!/ Enquanto alguma 
coisa vai/ Sempre outra coisa vem”. (Trecho de Lady Babel do álbum Entradas e 
Bandeiras de 1976 de Rita Lee)  

  

O significado da palavra Lady é: dama, senhora, senhorita. E como significado de Babel 

temos: desordem, algazarra, confusão. Rita Lee unindo estas duas tem como título “senhora 

confusão”, bem apropriado para o que ela quer dizer na época. Em sua música, Rita quis mostrar 

que a condição das mulheres só era daquele jeito por causa dos outros “Essa vida que existe de 

maneira tão estranha/ Só porque você quer!/” e que apesar de tudo, ela tinha apenas o desejo 

de mostrar o que acontecia.   

 Inicialmente, ser feminista tinha uma conotação pejorativa. Para muitos homens e 

mulheres, independentemente de sua ideologia, feminismo tinha uma conotação antifeminina. 

A imagem feminismo versus feminino repercutiu inclusive internamente ao movimento, 

dividindo seus grupos como denominações excludentes (SARTI, 2004, p. 40).    

As questões que se tratavam sobre o gênero só ganharam espaço no final da década de 

1970 com a abertura política. Assim muitos grupos puderam se declarar feministas e discutir 

finalmente sobre o lugar social das mulheres.   

  

AS MULHERES E A MÍDIA - COMO SOBREVIVER NUM UNIVERSO DE 

DOMÍNIO MASCULINO?  

  

Nesse trecho do artigo utilizaremos principalmente o artigo de Chirlei Dutra Lima e  

Nanci Sanches “A construção do eu feminino na música popular brasileira”.  

Sabemos que a violência contra as mulheres nada mais é do que uma manifestação da 

relação de poder historicamente desigual entre homens e mulheres que tem conduzido a 

dominação da mulher pelo homem. Essa violência não é só biológica, mas também ocorre pelos 

papeis sociais impostos aos homens e mulheres que ensinaram uma relação de violência entre 

os sexos. A mídia exerce grande papel na elaboração de valores morais e é através dela que as 

imagens construídas sobre as mulheres serviram para garantir a submissão feminina e reforçar 

o controle que os homens tem sobre elas ao longo da história.  



 

A mídia musical exerce uma importante função a serviço desse controle social e nos 

ajuda a observar o que era considerado comportamento “adequado” e “inadequado” para as 

mulheres.   

No início do texto apresentamos que a história por muito tempo foi escrita somente pelos 

homens. As letras das músicas também são, por muito tempo foi assim. Vozes masculinas se 

levantam por trás de textos dirigidos às mulheres (LIMA; SANCHES, 2009, p. 184).  A partir 

dos anos 1930 era comum a “mulher de verdade” ser retratada nas canções, hoje ouvimos os 

versos com repulsa, mas eles foram por muito tempo cantados com naturalidade. As mulheres 

eram retratadas quase como objetos, a mulher “adequada” deveria ser quieta, não incomodar o 

marido, não ter ambições, respeitar o marido e levar uma vida simples, como uma boa mulher 

deveria ser. Mulheres com comportamentos que não fossem esse eram consideradas vilãs, pois 

eram ambiciosas, gostavam de coisas modernas e de revistas que diziam como ela deveria agir. 

Assim percebemos claramente as imagens das mulheres que brotam nas letras e compreender o 

contexto e as relações de poder que nelas existem. Mario Lago escreveu em 1942, “Ai, que 

saudades de Amélia” se tornou tão popular que Amélia virou sinônimo de mulher submissa, 

dedicada a trabalhos domésticos. “Nunca vi fazer tanta exigência/ Nem fazer o que você me faz/ 

Você não sabe o que é consciência/ Não vê que eu sou um pobre rapaz/ Você só pensa em luxo 

e riqueza/ Tudo o que você vê, você quer/ Ai meu Deus que saudade da Amélia/ Aquilo sim que 

era mulher”. Era considerada a mulher de verdade, por lavar, passar, bordar e nunca 

desrespeitar seu marido.   

Temos também a letra de “Mulheres de Atenas” de Chico Buarque escrita em 1976. Ele 

afirma que em plena ditadura militar e período de vigência do AI-5, uma música que mostrasse 

as mulheres revoltadas com a servidão aos seus maridos dificilmente passaria pela censura.  Foi 

usado o recurso da ironia, como se estivessem elogiando as mulheres "à moda antiga".  “Mirem-

se no exemplo/Daquelas mulheres de Atenas/ Vivem pros seus maridos/  

Orgulho e raça de Atenas/ Quando amadas, se perfumam/ Se banham com leite, se arrumam/ 

Suas melenas/ Quando fustigadas não choram/ Se ajoelham, pedem imploram/ Mais duras 

penas; cadenas”.  

Voltamos ao início do artigo onde citei a Simone Beauvoir e a discussão que ela faz no 

seu texto da mulher ter permitido ser submissa. Sabemos que o sistema das relações de gênero 

está ligado a questões sociais, poder, prestígio e que é sustentado pela mídia, musical ou visual.  

Dos anos 1930 para cá, muita coisa mudou e vem mudando no que se refere às relações de 



 

gênero. Os discursos já produzidos foram construídos e foram adequados de acordo com a época 

em questão.    

  

O que nos era apresentado como realidade, mesmo que idealizada, nada mais era do 
que a produção de subjetividades almejadas pelos homens, de ambas as camadas da 

sociedade, para efetivar e manter o controle sobre as mulheres, do qual muitas ainda 

lutam para se libertar até hoje (LIMA; SANCHES; 2009 p. 190)  
  

  

As imagens das mulheres “adequadas” e “inadequadas” que surgiram nas canções foram 

escritas por compositores homens e eles representavam o ponto masculino sobre elas.  

As mulheres só vão aparecer no cenário da composição a partir da segunda metade do 

século XX e mesmo assim em número pequeno.  Suely Rolnik (1996)  aponta o medo que os 

homens tinham que a composição musical fosse associada à posição que as mulheres ocupavam 

(e ainda ocupam em algumas áreas) na “vida real”, ou seja, inferiores, sem poder, caracterizadas 

pela emoção, sensualidade, frivolidade. Quanto mais longe às mulheres ficassem do campo da 

composição o reconhecimento como ciência estava mais perto, pois os homens são racionais, 

sérios e objetivos. Assim percebemos o projeto do “homem branco” de ditar os modelos que 

devem ser aceitos e de excluir o que é considerado inadequado.   

A afirmação como sujeito e a construção do eu feminino diferenciado do discurso 

masculino na música foi um processo lento e árduo.  

Na década de 1950 aparecem compositoras de renome na música brasileira, só que 

muitas dessas ainda com o discurso machista em suas letras. A concentração da indústria 

fonográfica no Rio de Janeiro fez com que muitos achassem que só existia nesse tempo (1958) 

Dolores Duran e Maysa, ambas traziam em boa parte de suas letras uma mulher abandonada 

que não acreditava mais na possibilidade da felicidade sem o outro.   

A história do rock no Brasil começou pelas mulheres. Em 1958, Nora Ney fez a primeira 

gravação de rock em nosso país, isso é um dado muito importante uma vez que o rock’n’roll é 

considerado um espaço de agressividade e sexualidade e o gênero mais masculino da canção, 

tudo que as mulheres deveriam manter longe.  

A composição e crítica ácida vieram em 1967 com Rita Lee, nos Mutantes. Vamos 

trabalhar suas composições e a relação de gênero existente e o conflito com a sociedade da 

época.  



 

  

I WANNA BE STAR! – RITA LEE E A REVIRAVOLTA NO UNIVERSO DA  

COMPOSIÇÃO DE GÊNERO  

  

 Rita Lee nasceu em São Paulo no dia 31 de dezembro de 1947. Filha caçula de Charles Fenley 

Jones e Romilda Padula Jones teve duas irmãs: Mary Lee e Virginia Lee. É casada com o músico 

e compositor Roberto de Carvalho desde 1976 e tiveram 3 filhos: Beto, João e Antônio.  

 No universo da composição masculina, Rita foi a primeira compositora de uma nova geração 

que abandonou os ideais masculinos em suas letras e que mais pensou as relações de gênero. 

Apresentou uma nova mulher, até então desconhecida da canção brasileira. Ela trouxe à tona 

conflitos familiares, amorosos e sociais. Perspectivas que aconteciam há muito tempo, mas que 

nunca eram retratadas da forma que foram, e isso deixou perplexo quem observava o que 

acontecia.  

 A imagem das mulheres foi construída pelos homens. Rita Lee representa o desmanche das 

Capitus, Tigresas, Gabrielas e Carolinas do nosso não muito antigo cancioneiro popular (LIMA; 

SANCHES, 2009, p. 196).    

 Quando questionada sobre o porquê das mulheres serem menos ativas como autoras da canção 

popular, em uma reportagem que trazia o resultado de uma enquete sobre as músicas mais 

apreciadas da MPB, onde as mulheres tiveram pouco espaço e Rita Lee comparece isolada na 

11ª posição, ela responde: “As mulheres são quantitativamente menos presentes em muitas 

áreas. Começamos a botar nossas asinhas de fora recentemente, enquanto o patriarcado existe 

há séculos [...] Chiquinha Gonzaga era do tempo em que os varões diziam: 'Música é coisa para 

homem'. Dolores Duran era do tempo em que os caras falavam: 'Mulher compositora é puta'. 

Eu sou do tempo em que o clube do Bolinha dizia: 'Para fazer rock tem que ter culhão'. Cássia 

Eller é do tempo em que dizem: 'Precisa ser mulher-macho para fazer música igual a homem'. 

Minha neta será do tempo em que vão dizer: 'Só mesmo uma mulher para fazer música tão 

boa'”. (RIBEIRO in LIMA; SANCHES, 2009, p. 192). O seu trabalho atingia o seu maior 

sucesso na segunda metade da década de 1970 e início de 1980, ela tinha um grande publico 

para se investir e desfazer os conceitos de submissão das mulheres.  Com isso analisaremos as 

letras: Agora só falta você (1975), Esse Tal de Roque Enrow (1975) e Elvira Pagã (1979) e 

comparar as mulheres nelas apresentada com o ideal que os homens queriam.  

  



 

APRENDE A VER DE LONGE A LADY BABEL  

  

O álbum Fruto Proibido de 1975 de Rita Lee e Tutti-Frutti é considerado o álbum que 

mais lançou músicas de sucesso como Ovelha Negra, Luz Del Fuego, Cartão–Postal, Esse tal 

de Roque Enrow e Agora só falta Você. Vamos analisar duas.  

A letra de - “Agora só Falta Você”- nos mostra que nem toda a mulher  “leva um pé na 

bunda”, há mulheres que decidem mudar. Apresenta o perfil de uma mulher que cansou da vida 

que levava junto ao seu companheiro, mesmo gostando dele ela resolve ir embora e passa a 

fazer tudo o que sempre quis fazer e isso a faz se sentir viva, mas mesmo assim ela sente 

saudades do seu amor. “Um belo dia resolvi mudar e fazer tudo o que eu queria fazer/ Me 

libertei daquela vida vulgar/ Que eu levava estando junto a você/ E em tudo que eu faço/ Existe 

um porquê/ Eu sei que eu nasci/ Sei que eu nasci pra saber/ E fui andando sem pensar em 

voltar/ E sem ligar pro que me aconteceu/ Um belo dia vou lhe telefonar/ Pra lhe dizer que 

aquele sonho cresceu/ No ar que eu respiro/ Eu sinto prazer/ De ser quem eu sou/ De estar 

onde estou/ Agora só falta você”.   

Como já apresentamos no trabalho, a mulher considerada adequada para a época foi 

criada para casar, mesmo que ela não amasse seu companheiro, deveria casar e respeitá-lo. Rita 

Lee apresenta uma mulher que não pensa assim, que achou um companheiro que ela ama, mas 

que ela sabe que o amor próprio é maior e resolve largar tudo e viver a vida.  

A letra de “Esse tal de Roque Enrow” nos mostra um relacionamento de mãe e filha, 

muito perturbado. A letra é escrita em plena ditadura militar e revela uma jovem despreocupada 

com a educação, que não pensa em casamento, que bebe, fuma e tem um caso com o tal do 

roque enrow. “Ela nem vem mais prá casa/ Doutor!/ Ela odeia meus vestidos/ Minha filha é 

um caso sério/ Doutor!/ Ela agora está vivendo Com esse tal de: Roque Enrow! Roque Enrow! 

Roque Enrow!/ Ela não fala comigo/ Doutor!/ Quando ele está por perto/ É um menino tão 

sabido/ Doutor!/ Ele quer modificar o mundo/ Esse tal de: Roque Enrow! Roque Enrow!/ Ro! 

Quem é ele?/ Quem é ele?/ Esse tal de Roque Enrow!/ Uma mosca, um mistério/ Uma moda 

que passou/ -Já Passou!/ Ele! Quem é ele?/ Isso ninguém nunca falou!/ Ôh! Ôh!/ Ela não quer 

ser tratada/ Doutor!/ E não pensa no futuro/ A minha filha tá solteira/ Doutor/ Ela agora está 

lá na sala/ Com esse tal de: Roque Enrow! Roque En!/ Eu procuro estar por dentro/ Doutor!/ 

Dessa nova geração/ Mas minha filha/ Não me leva à sério/ Doutor!/ Ela fica cheia de mistério/ 

Com esse tal de: Roque Enrow! Roque Enrow!/ Ro! Quem é ele?/ Quem é ele?/ Esse tal de 



 

Roque Enrow!/ Um planeta, um deserto/ Uma bomba que estourou/ Ele! Quem é ele?/ Isso 

ninguém nunca falou!/ Ôh! Ran!/ Ela dança o dia inteiro/Doutor!/ E só estuda prá passar/ E já 

fuma com essa idade/ Doutor!/ Desconfio que não há/ Mais cura prá esse tal de: Roque Enrow!/ 

Quem?/ Roque Enrow!”.  

 A ausência do comportamento de mulher de verdade, mulher adequada, aparece nessa 

música também. A relação de poder homem-mulher não era apenas da mulher e seu marido e 

sim de filha e pai, no caso dessa música é ainda pior, nem a mãe ela respeita.  

O álbum de 1979 da Rita Lee leva o seu nome, mas também é conhecido como Mania 

de Você por apresentar essa música que é um dos maiores sucessos de toda a sua carreira.  

Vamos analisar “Elvira Pagã”.  

Na letra dessa música, Rita Lee apresenta o que comportamento que a sociedade 

esperava das mulheres, mulher só de boca fechada e que beleza é fundamental. “Todos os  

homens desse nosso planeta/ Pensam que mulher é tal e qual um capeta/ Conta a história que 

Eva inventou a maçã/ Moça bonita, só de boca fechada/ Menina feia, um travesseiro na cara/ 

Dona de casa só é bom no café da manhã/ Então eu digo: Santa, santa, só a minha mãe (e olhe 

lá)/ É canja-canja/ O resto põe na sopa pra temperar!/ Dama da noite não dá pra confiar/ 

Cinderela quer um sapatão pra calçar/ Noiva neurótica sonha com o noivo galã (um lixo!)/ 

Amiga do peito fala mal pelas costas/ Namorada sempre dá a mesma resposta/ Foi-se o tempo 

em que nua era Elvira Pagã/ Então eu digo: Santa, santa, só a minha mãe (e olhe lá)/ É canja-

canja/ O resto põe na sopa pra temperar”.  

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

    

 A partir da década de 1970 as mulheres conseguiram um espaço maior para se impor como 

sujeitos femininos. Beauvoir (1967) diz que as mulheres não fizeram isso antes porque não 

sentiam necessidade em se definir. Com o golpe de 1964 e a Ditadura Militar, as frentes 

feministas começaram a lutar utilizando os mesmo meios que os homens utilizavam e apenas 

no final da década de 1970 é que os grupos tiveram abertura e coragem de se assumir feministas 

e usaram a música para isso. Elas começaram a aparecer na segunda metade do século XX no 

cenário da composição brasileira, algumas ainda com traços do discurso masculino. Rita Lee 

foi a primeira de uma nova geração de compositoras que acabou de vez com a submissão das 

mulheres na música, ela é uma das compositoras brasileiras que mais trabalhou a relação de 



 

gênero, deixando surpreso quem observava, em seus versos aparecia uma nova mulher, 

desconhecida da canção brasileira. Suas letras exaltaram o que acontecia em plena década de 

1970, durante o regime militar e a revolta que as mulheres sentiam com a condição imposta a 

elas. As mulheres começaram a escrever sobre as próprias mulheres e a acabar com os ideais 

masculinos, em relação a elas. Mas o mais importante é que as mulheres aprenderam a 

libertarem a si mesmas.  
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